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Resumo  
 
A pesquisa apresentada estudou as propostas de intervenção do “Centro 
Urbano de Maringá”, em parte da área do Novo Centro e da antiga estação 
rodoviária da cidade, de autoria do grupo Botti & Rubin Arquitetos, em 
parceria com Aflalo & Gasperini. O objetivo desta investigação foi entender a 
transformação na paisagem da área de estudo caso algum dos projetos 
fosse realizado, bem como a influência disso na produção do espaço em 
Maringá. Para o desenvolvimento do trabalho, utilizou-se de material 
apresentado pela prefeitura contendo as quatro propostas de Botti & Rubin, 
bem como da legislação municipal, de recortes de jornais e de pesquisa em 
acervo. Concluiu-se que, apesar de nenhuma das propostas apresentadas 
ter sido executada, entendê-las é fundamental para compreensão da história 
urbana e econômica de Maringá.  
 
 
Introdução  
 
A presente pesquisa analisou as propostas de reestruturação urbana de 
Botti & Rubin, em parceria com Aflalo & Gasperini, para parte da área do 
Novo Centro da cidade de Maringá e da antiga estação rodoviária. A área 
em questão recebeu anteriormente duas propostas do arquiteto Oscar 
Niemeyer, uma do ano de 1986 e outra de 1991. Os dois projetos foram 



 

              

engavetados e acredita-se que ambas as proposições modificavam 
grandemente a área de estudo, considerando minimamente o espaço e os 
equipamentos urbanos existentes (CORDOVIL; FERREIRA, 2014). Além 
disso, observa-se que a contratação de um arquiteto renomado e a não-
execução de nenhuma das propostas demonstra a utilização deste espaço 
como ferramenta de marketing urbano, cuja estratégia é, segundo Andrade e 
Cordovil (2008), utilizar-se de projetos espetaculares para criar a imagem de 
cidade voltada para o progresso, atraindo investimentos econômicos.  
O mesmo argumento aplica-se no último plano de reestruturação da área do 
Novo Centro que ainda não foi cedida ao setor privado. Sabe-se que os 
grupos Botti & Rubin e Aflalo & Gasperini foram contratados pela Secretaria 
Municipal do Desenvolvimento Urbano, Planejamento e Habitação (SEDUH), 
por licitação, no valor de cento e cinquenta mil reais (GATTI, 2006), para 
apresentar estudo um estudo de viabilidade econômica que apresentasse o 
melhor aproveitamento possível do espaço. Desta contratação surgiram 
quatro propostas de projeto, porém, em 2007, houve a divulgação de uma 
imagem (ver figura 01) pelo Jornal do Povo referente a um quinto projeto, 
que apresenta elementos das outras quatro propostas e é caracterizado 
como “projeto futurista” (PEDROSO, 2007). Vale ressaltar que se percebeu 
também nesta última proposta um caráter inovador, o que pode significar 
que a área foi novamente utilizada como peça chave do marketing urbano 
realizado na cidade por parte do mercado imobiliário. Esta condição, bem 
como as possíveis transformações que a paisagem do Novo Centro sofreria 
caso alguma das propostas fosse executada, foram, portanto, a guia para o 
desenvolvimento desta pesquisa. 
 
Materiais e métodos  
 
As principais bases de trabalho para formulação desta pesquisa foram 
material fornecido pelo poder público municipal relacionado à apresentação 
dos escritórios de arquitetura Botti & Rubin e Aflalo e Gasperini contendo 
quatro propostas de reestruturação para a área em estudo, além da 
legislação municipal. A segunda fonte de contribuição para a pesquisa foram 
as publicações veiculadas em periódicos da cidade com informações sobre a 
área examinada e o projeto em questão, pois além de trazer dados 
significativos, também reflete a maneira como esses projetos veiculam-se 
para a população. Por fim, o acervo da Gerência de Patrimônio Histórico da 
Prefeitura de Maringá foi consultado e mostrou-se importante para 
entendimento do processo histórico e econômico da cidade.  



 

              

 
Resultados e Discussão  
 
Analisando as propostas de reestruturação da área do Novo Centro de 
Niemeyer e a proposta de Botti & Rubin e Aflalo & Gasperini, nota-se que 
elas foram divulgadas pela mídia com grandiosidade, mas nenhuma foi de 
fato realizada, e disso infere-se uma tendência ao marketing urbano como 
estratégia do Poder Municipal de Maringá para atrair investimentos para o 
local. 
 

      
Figura 01 – Proposta de reestruturação do Novo Centro por Botti & Rubin e Aflalo & 

Gasperini 
                                           Fonte: Jornal do Povo 

 
Conclusões   
 
Por meio deste trabalho, pode-se observar a maneira como o espetacular é 
apropriado na construção do espaço de Maringá no imaginário das pessoas 
por diferentes lógicas, não carecendo nem mesmo de ser executado, na 
maioria das vezes, como no exemplo dos projetos de Niemeyer. Além disso, 
concluiu-se que, apesar de nenhum projeto ter sido concretizado, 
compreendê-los constitui-se num importante tema de investigação, pois leva 
ao entendimento da história urbana e da atual produção capitalista e 
mercadológica do espaço urbano de Maringá.  
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